
Adultos: já pra brincadeira! 
Para conservar a curiosidade, a imaginação e a transgressão, é importante brincar sempre  
por  Eugenio Mussak 

 
Alguns mitos precisam ser derrubados. Um deles é que a infância termina quando ficamos grandes. Quem pensa 
assim considera que infância é apenas uma fase da vida, um ciclo biológico durante o qual o corpo cresce 
aceleradamente e importantes mudanças fisiológicas acontecem. Mas há quem ache que infância é mais que isso, é 
um estado de espírito, cheio de qualidades que promovem o desenvolvimento da alma. Ao pensar dessa forma, 
aceitam que ela não termina quando começa a idade adulta; ao contrário, persiste por toda a vida. Estou nesse 
grupo.  
 
Há pelo menos três qualidades na criança, necessárias para permitir sua interação com mundo: a curiosidade, a 
imaginação e a transgressão criativa. A primeira serve para que ela acelere o processo de percepção e entendimento 
do mundo; a segunda, para que ela crie, em sua cabecinha, o mundo que ela deseja, sem as mazelas que ela vai 
percebendo que existem; e a terceira, para que ela ouse modificá-lo para dar lugar a esse mundo ideal.  
 
Sem essas três características humanas, que nascem conosco, provavelmente ainda estaríamos na Idade da Pedra. 
Foram elas que promoveram a evolução, o desenvolvimento, todo o conjunto de coisas que inventamos ao longo de 
todos esses séculos. Pois bem, essas qualidades são infantis, primárias, precoces, mas podem perdurar pela vida, 
conservando, no adulto, um jeito de criança.  
 
O problema é que nós teimamos em acabar com essas qualidades quando crescemos, porque alguém – 
provavelmente um grande chato – disse que elas não combinam com ser sério e responsável. Ora, o que seria dos 
inventores, dos artistas, dos poetas, dos cientistas e dos grandes promotores de mudanças se eles não tivessem 
conservado em si a curiosidade, a imaginação e a transgressão? Aliás, foi Einstein quem disse que a imaginação é 
mais importante que o conhecimento. E depois foi tirar aquela foto de língua para fora, brincando com o fotógrafo e 
com o mundo.  
 
Então, o adulto pode continuar a brincar sem parecer ridículo? Estou escrevendo este artigo nos Estados Unidos, 
aonde vim para um curto período de estudo e, claro, diversão. Aqui eles têm um ditado curioso a esse respeito. 
Dizem: “The difference between men and boys is the price of the toys” (a diferença entre homens e meninos é o 
preço dos brinquedos).  
 
Eu sei, trata-se de uma frase com forte apelo consumista e de gosto duvidoso, mas mostra como funciona a cabeça 
dessse povo, que desenvolveu a maior indústria de entretenimento do mundo, além de dar uma pista da essência do 
ser humano.  
 
Por acaso, uma das pessoas a quem vim conhecer foi o Dr. Elkhonon Goldberg. Trata-se de um neurocientista de 
origem russa, pesquisador na Universidade de Nova York e autor de vários livros, entre eles O Paradoxo da 
Sabedoria, em que ele mostra que a mente pode manter-se lúcida e ativa apesar do envelhecimento do cérebro. 
Uma das condições, ele insiste, é manter-se capaz de brincar, especialmente consigo mesmo.  
 
Quando cheguei a seu gabinete, o Dr. Goldberg abriu a porta e foi logo me perguntando se eu me incomodava com a 
presença de animais. Eu respondi que não, que gostava muito, que tinha duas cachorras e uma gata em casa. Ele 
então me fez entrar e eu pude ver em cima do sofá um imenso mastim napolitano que atendia pelo nome de Britt. 
Quer dizer, atendia em termos, porque demorou a ser convencido a ceder o sofá para a visita. Dr. Goldberg é uma 
pessoa bem-humorada. Brinca o tempo todo, de um jeito que, para os mais sisudos, talvez pareça não combinar com 
um cientista de renome mundial. Mas ele é assim, e em minutos eu já estava totalmente à vontade.  
 
Ao longo da conversa, entramos no assunto da importância dos estímulos ambientais para o desenvolvimento do 
cérebro, e foi quando ele conseguiu me surpreender ainda mais. Esticou o braço e pegou da estante um livro em 
russo, escrito no começo do século passado, em que o autor já se referia a esse tema. Era um original de Lev 
Vigotsky, um dos maiores pensadores em educação que o mundo já produziu. E, para encanto meu, havia nele uma 
dedicatória de sua viúva, que o presenteou diretamente ao nosso doutor.  
 



Vigotsky diz que o processo de brincar não torna o brinquedo um mero utensílio de distração, mas um gerador de 
situações imaginárias. Ele aponta em seu livro A Formação Social da Mente que toda brincadeira, por mais livre e 
espontânea que pareça, é regida por regras “ocultas”. A principal delas é que a criança quando brinca está sendo 
totalmente espontânea, pois está brincando de ser ela própria, ou seja, ela brinca de ser criança. Mesmo que, em 
sua brincadeira, ela esteja imitando um adulto – um piloto ou um bombeiro, por exemplo –, ela está brincando de 
criança que imita o adulto.  
 
Assim, o psicólogo russo concluiu que a brincadeira é o caminho fundamental para o desenvolvimento da mente 
humana, pois se trata de uma idealização da realidade, a partir da qual a criança começa a sentir-se parte do mundo, 
exercendo, inclusive, o poder de modificá-lo. Manter-se capaz de brincar pela vida afora é manter a capacidade de 
interagir com a realidade da melhor forma, com humor, imaginação e alegria.  
 
Brincar ajuda a aprender? Fragmentar a diversão como objeto de estudo é algo tão intrincado quanto completar um 
quebra-cabeça com mais de 1000 peças, mas também não é algo tão difícil quanto ganhar superpoderes para salvar 
o mundo do mal. A primeira peça é a que mostra que é só na alegria que a criança se coloca inteira. É fácil deduzir 
que, se ela considerar o ato de aprender uma brincadeira, isso aumentará em várias vezes sua capacidade de se 
concentrar. Portanto, brincar ajuda a aprender.  
 
Quem explica isso é a biologia. O biólogo evolucionista Marc Bekoff, da Universidade do Colorado, descobriu, ao 
comparar o cérebro humano com o de outros mamíferos, que há, entre eles, muitas semelhanças. Uma delas é a 
produção do neurotransmissor dopamina, responsável pela sensação de alegria e que também ajuda na construção 
de novas possibilidades. Em outras palavras, estimula o aprendizado.  
 
“Brincar leva a uma flexibilidade mental e a um vocabulário comportamental mais amplo que auxilia o animal a 
obter sucesso no que importa: dominância do grupo, seleção de companheiros, prevenção de captura e busca por 
alimento”, disse Bekoff. Dessa forma, ser humano e bicho funcionam de forma similar: ambos criam crescentes 
conexões nervosas ao longo da brincadeira, e estas ajudam a formar uma cabeça mais ágil e aberta ao novo.  
 
E há mais gente que, sem querer querendo, está metendo sua colher de pau nesse angu. Gilles Brougèr, por 
exemplo, é um especialista em jogos e brinquedos. Ele coloca uma pitada de semiótica na discussão ao afirmar que 
as brincadeiras têm signifi cado antropológico, e que não são simples passatempos. “O brinquedo é um dos 
reveladores de nossa cultura”, diz ele. E insiste que, ao brincar, estamos revelando o jeito de ser de nosso grupo 
humano.  
 
Então o brinquedo não está à sombra da sociedade, ele revela a identidade social da criança e, como consequência, 
do adulto que ela virá a ser. O brinquedo é o pensamento vigente em forma de objetos de plástico. Como se vê, não 
dá para parar de brincar; a humanidade perderia uma ótima oportunidade de entender a si mesma.  
 
E em casa? É saudável um casal manter as brincadeiras entre si e com os filhos? E como. Desde a Grécia, os antigos – 
e sapientíssimos – habitantes já usavam o ato lúdico para criar e curar. Arquimedes já citava que “brincar é a 
condição fundamental para ser sério”; os atenienses concediam peças musicais, teatros e espetáculos de comédia 
aos doentes; no século 16, os médicos já diagnosticavam o entretimento como o melhor medicamento para todos os 
males: “A alegria dilata e aquece o organismo, já a tristeza contrai e esfria o corpo”.  
 
Enfim, se você, adulto ciente e responsável, ainda não desatou a brincar, é porque ainda lhe falta maturidade. 
Deixar-se levar pela imaginação, não tenha medo de ir contra a maré da “adultice”, de dar risada de si mesmo, 
abraçar a espontaneidade, correr, gritar, pular, usar o siso somente quando necessário e abusar – e muito – do riso.  
 
Com relação aos baixinhos em casa, não tente transformá-los em mini adultos. Cursar novas línguas pode fazer bem 
à mente. Praticar esportes pode estimular o corpo. Aprender a tocar violoncelo pode lavar a alma. Mas desde 
quando rechear o dia do seu filho com tantas atividades é sinônimo de qualidade? Celular, computador, agenda 
cheia. Quando ele tem tempo para brincar sem estar preso à grade de horário?  
 
É difícil conciliar estudo e diversão em tempos em que escolas priorizam formar cidadãos mais “competentes para o 
mercado de trabalho” que “aptos para a vida”. Contudo, é bom ressaltar que aprender e brincar se complementam. 
Divertirse estimula a criatividade e abre novos caminhos ao aprendizado.  
 



Não tenha pressa em tornar seu pimpolho um pequeno sisudo. Ele irá adquirir competências de gente grande de um 
jeito ou de outro, cada coisa a seu tempo. E deixe que ele faça você se lembrar de sua infância, de um tempo 
passado que pode continuar ainda hoje – se você quiser –, assim você aprenderá que a infância não precisa morrer 
nunca.  
 
Num cemitério do Rio de Janeiro há um túmulo diferente. Nele, uma lápide revela o espírito de quem ali repousa. 
Diz: “Aqui jaz Fernando Sabino, que nasceu homem e morreu menino”. A frase foi escolhida pelo próprio escritor 
mineiro para imortalizar seu maior valor – a maravilhosa capacidade de brincar. 


